








Vítima de acidente na inauguração do anel superior do estádio da Fonte Nova 
recebe visita de autoridades (Março/1971)
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e é verdade que todo momento na vida é 
único, também é aí que se encaixa a arte de 
fotografar, a maestria na captação de ima-
gens para eternizar esses momentos, bons 
ou  maus, preferencialmente os bons.

Com Anízio Carvalho, é evidente que estamos 
diante de um craque do click, que, com a sua Rollei-
flex – câmera top de linha da fotografia na segunda 
metade do século passado – mostra lances importan-
tes do espetáculo de um tempo que tem, entre os 
atores, figurões da história.

Passaram pelas lentes de Anízio celebridades in-
ternacionais e locais. Entre baianos (ou abaianados), 
destaque para o chamado “advogado dos pobres” 

Cosme de Farias (1875-1972), o ex-senador e ex-go-
vernador Antonio Carlos Magalhães (1927-2007), o 
cardeal Dom Avelar Brandão Vilela (1912-1986) e o 
poeta Vinícius de Moraes (1913-1980), entre inúmeras 
figuras exponenciais que enriquecem seu acervo e se 
tornaram eternas.

Mas, apesar do alcance de sua obra monumental, 
de ter imortalizado tantos personagens em sua traje-
tória profissional, dono de uma humildade extrema, 
Anízio diz que só tem a agradecer:

— São presentes que a vida me deu - resume.

*Levi Vasconcelos é jornalista.

Presentes da vida 
Levi Vasconcelos*
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Senador Bobby Kennedy na favela de Alagados (Novembro/1965)
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Presidente Getúlio Vargas
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João Goulart autografa gesso de José Maria 
Alkmim, ao lado de José de Magalhães Pinto 

(com a mão no nariz)
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Paulo Maluf e Luís Viana Filho
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General Ernesto Geisel
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Governador Roberto Santos
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Roberto Santos e Tancredo Neves
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P
ersonagem e testemunha da história recen-
te da Bahia, o repórter fotográfico Anízio 
Carvalho documentou momentos marcan-
tes do cotidiano baiano, por mais de meio 
século. Contemplar seu acervo é permitir-se 

uma viagem em que o passado aponta caminhos 
para o futuro. É compreender o aqui e agora, por 
meio de quadros congelados no tempo. 

Aqui, imagens fortes, como o cenário da execução 
sumária do líder revolucionário Carlos Lamarca e do 
companheiro José Campos Barreto (Zequinha), em 
setembro de 1971, no interior da Bahia. Ali, o regis-
tro poético da menina lavando roupas no Abaeté, a 
outrora encantadora “lagoa escura arrodeada de areia 
branca”. Acolá, a vida sem retoques: gente disputando 
com bichos alimentos em um aterro sanitário. 

Vida e morte. Luz e sombra. Poesia e prosa. Drama 
e comédia. Sonho e pesadelo. Realidade e fantasia. 
Assim é a obra de Anízio. 

Uma obra construída a suor e (às vezes) sangue. 
Porque ele jamais mediu esforços para obter A FOTO. 
Assim mesmo, em caixa alta. Correu da polícia, dri-
blou guarda-costas, apanhou de soldados, fez vigília 
em porta de presídio, viajou em condições de risco, 
atravessou charcos, escalou montanhas, desceu vales.  
Tudo por uma foto.

E não se arrepende. Repete com frequência: tan-
tas vidas tivesse, faria tudo de novo em todas elas. A 
Bahia e o mundo agradecem. 

*Jaciara Santos é jornalista.

Mais de meio século mostrando o cotidiano 
Jaciara Santos*
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Desfile de Sete de Setembro 
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Pescador em Itapuã
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Puxada de rede
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Lavadeira na Lagoa do Abaeté
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Menina lavando roupa na Lagoa do Abaeté
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Incêndio da Feira de Água de Meninos



Incêndio do Mercado Modelo
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PM reprime estudantes durante a Ditadura Militar
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Estudante preso em manifestação na época da Ditadura Militar



Lixão no bairro da Ribeira

54



FICHA TÉCNICA

Exposição “Ginga Nagô” – Anízio Carvalho

COORDENAÇÃO 
Ernesto Marques (Presidente) 

Jaciara Santos (Diretora de Comunicação)

DIRETOR DE CULTURA 
Nelson Cadena

CURADORIA E REPRODUÇÃO DAS FOTOS 
Manu Dias

FOTO DA CAPA 
Paula Fróes

PROJETO GRÁFICO 
Bamboo Editora

REVISÃO E EDIÇÃO 
Jaciara Santos - DRT 2046/BA

Joseanne Guedes - DRT 4525/BA

 
EQUIPE ABI

Montagem e pesquisa: Renata Santos (Museóloga),  
Pablo Sousa (Estagiário do Museu de Imprensa),  

Débora Muniz Ferreira (Assistente da Biblioteca Jorge Calmon)

Suporte técnico expositivo e montagem:  
Marilene Rosa (Técnica em restauro)

Colaboração: Carlos Victor Santos | Ana Procópio

Realização 
ABI



Eu arriscava minha vida
por uma foto”
Anízio Carvalho

A
nízio Circuncisão de Carvalho nasceu em Conceição da Feira, interior da Bahia, 
de uma família humilde que trabalhava no ramo da construção civil. Quando 
decidiu tentar a sorte longe de casa. Assim que chegou a Salvador, na década 
de 1940, ele foi trabalhar como doméstico para a família do fotógrafo Leão 

Rozemberg. “Deus me iluminou”, constata. Não demorou e Anízio estava na “foto” [assim 
eram chamados os estúdios e laboratórios], aprendendo os segredos da profi ssão. De lá, 
foi para o extinto Jornal da Bahia (JB), em 1957. “Trabalhou com Valter Lessa, Domingos 
Cavalcanti, Aristides Baptista [fi lho de Gervásio Baptista, o ‘fotógrafo dos presidentes’] e 
outros grandes da área”, relembra, orgulhoso de sua trajetória.


